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Sem notícias positi-
vas que justificas-
sem novo ganho 

após quatro consecutivos, o 
Ibovespa se inclinou a uma 
moderada realização de lu-
cros nesta terça-feira em que 
o presidente Jair Bolsona-
ro informou ter contraído 
o novo coronavírus. Com 
Nova York bem perto das 
mínimas ao fim da sessão, 
o Ibovespa fechou em baixa 
de 1,19%, aos 97.761,04 
pontos, tendo oscilado en-
tre mínima de 97.272,02 e 
máxima de 98.938,00 pon-
tos. Nestas duas primeiras 
sessões da semana, acumula 
ganho de 1,03% e, no mês, 
segue em alta de 2,85%, ain-
da cedendo 15,46% no ano. 
O giro financeiro foi de R$ 
25,4 bilhões nesta terça-feira.

O dia foi de ajuste nega-

tivo a partir do exterior, com 
perdas que se espraiaram des-
de a Ásia para Europa e EUA, 
em movimento reforçado 
pela manhã por projeção 
oficial ainda mais negativa 
para contração econômica na 
União Europeia, não neutra-
lizado no meio da tarde por 
novas promessas de estímu-
los fiscais pelo presidente 
americano, Donald Trump, 
que luta para se aproximar 
do candidato democrata Joe 
Biden nas intenções de voto 
para a eleição de novembro.

Por sua vez, Randal 
Quarles, integrante do board 
do Federal Reserve, disse que 
o BC dos EUA não tem “nada 
no forno” no momento, ao ser 
questionado sobre possíveis 
novas medidas para mitigar 
os impactos econômicos da 
pandemia de covid-19.

Na B3, as ações de ban-
cos, que vinham em re-
cuperação este mês, tive-
ram desempenho abaixo do 
Ibovespa nesta terça-feira, em 
realização mais forte do que 
o índice, entre os papéis com 
pior desempenho na sessão. 
Assim, Itaú Unibanco fechou 
em baixa de 4,90%, Brades-
co ON, de 4,10%, e Banco do 
Brasil, de 4,01%. Dia nega-
tivo também para as ações 
de commodities, com Petro-
bras ON em baixa de 1,68% 
e Vale ON, de 0,35%. Entre 
as siderúrgicas, Gerdau PN 
cedeu 2,35%. Na ponta ne-
gativa do Ibovespa, CVC caiu 
hoje 6,93%, seguida por Itaú 
e Santander (-4,36%) No lado 
oposto do índice, Marfrig su-
biu 7,92%, Magazine Luiza, 
3,79%, e Fleury, 3,04%.

IstoéDinheiro

Com exterior, Bolsa 
realiza lucros e fecha em 
baixa de 1,19%

‘O agronegócio 
não precisa da 
Amazônia para 
crescer’, diz 
ministra da 
Agricultura

O agronegócio não 
precisa das terras da 
Amazônia para expandir 
sua produção no País. A 
afirmação da ministra da 
Agricultura, Tereza Cristi-
na, é feita em um momen-
to em que o Brasil volta a 
protagonizar números re-
cordes de desmatamento.
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Indicador do 
Ipea mostra 

avanço de 
28,2% nos 

investimentos 
em maio

O indicador econômico 
que mede o nível de inves-
timentos teve crescimento 
de 28,2% em maio frente 
a abril deste ano, divulgou 
ontem (7), no Rio de Janei-
ro, o Instituto de Pesquisa 
Econômica e Aplicada (Ipea).
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Petrobras eleva 
novamente 
preço da 
gasolina nas 
refinarias

A Petrobras vai aumen-
tar em 5% o preço da ga-
solina a partir desta quarta 
(8). Será a oitava elevação 
seguida desde o início de 
maio, quando a empresa 
iniciou o ciclo de alta atual
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Agronegócio

O a g r o n e g ó c i o 
não precisa 
das terras da 

Amazônia para expandir 
sua produção no País. A 
afirmação da ministra da 
Agricultura, Tereza Cristi-
na, é feita em um momento 
em que o Brasil volta a pro-
tagonizar números recordes 
de desmatamento na maior 
floresta tropical do planeta, 
deixando a comunidade in-
ternacional em situação de 
alerta e expondo o País ao ri-
sco de perder investimentos.

O agro, diz Tereza, tem 
crescido nas áreas já desma-
tadas e a Amazônia, com seu 
clima e terras diferentes das 
demais regiões, não é atraente, 
além de não contar com in-
fraestrutura logística. “Não 
precisamos da Amazônia. 

E eu sou uma defensora in-
transigente de se zerar o 
desmatamento ilegal”, dis-
se, em entrevista ao Estadão.

A ministra diz que par-
te das críticas ao País está 
relacionada aos interesses 
comerciais e de concorrência, 
afirma que os bancos brasilei-
ros deviam reduzir seus juros 
ao setor, em vez de criticar 
políticas ambientais do go-
verno, e que o agro, em meio 
à pandemia, tem ampliado ex-
portações e consumo interno.

Estamos respondendo 
a todos os questionamen-
tos dos chineses. Não houve 
nada de errado com os fri-
goríficos, que estão testan-
do todos os seus funcionári-
os em relação à covid-19. 
Nós tomamos aqui todas as 
precauções com as pessoas. 

Estamos conversando e ex-
plicando isso. Muitas vezes, 
acontece de os chineses não 
entenderem nossa legislação, 
não compreenderem como 
um Ministério Público pode, 
eventualmente, ser contra 
uma portaria do governo, por 
exemplo. Acham que é tudo 
a mesma coisa. Enfim, esta-
mos trabalhando juntos, com 
o ministério da Saúde, Agri-
cultura e Economia, para in-
formar corretamente. Foi um 
mal entendido em relação a 
alguns trabalhadores que já 
estavam afastados, por causa 
da covid-19. O fechamento de 
uma planta, embora seja algo 
pontual, acaba mexendo com 
uma cadeia inteira que gira 
em torno daquela operação.

Biznews

‘O agronegócio não precisa da 
Amazônia para crescer’, diz ministra 
da Agricultura

O presidente do 
Banco do Bra-
sil (BB), 

Rubem Novaes, no dia 1º, 
que o banco vai oferecer 
R$ 103 bilhões no Plano 
Safra 2020/21 para o setor 
agropecuário. “A agricul-
tura será fundamental para 
retomada da economia bra-
sileira”, disse. “O agro bra-
sileiro é decisivo para expor-
tações, geração de divisas e 
crescimento da economia.”

No evento de anúncio 
da linha de crédito, ele in-
formou que o atendimento 
aos produtores rurais cres-
ceu 7,2% de março de 2019 
a março de 2020, somando 
R$ 162 bilhões. A carteira to-
tal do BB (volume de recur-
sos emprestados e ainda não 
quitados) chegou a R$ 186,2 
bilhões, garantindo ao banco 
participação de 55% no mer-
cado de crédito para o agro-
negócio brasileiro.

O Banco do Brasil de-
sembolsou R$ 92,5 bilhões 
na safra 2019/20, “o maior 
desembolso da história do BB 
em um plano safra”, segundo 
executivo, acrescentando que 
os recursos alcançaram 5.408 
municípios.

Cerca de R$ 640 milhões 
foram liberados em operações 
de custeio por meios digitais, 

como o aplicativo do banco. 
De acordo com Novaes, na 
safra 2019/20 foram liberados 
R$ 4,3 bi por meio de Cédula 
de Produto Rural (CPR), com 
80% das liberações realiza-
das pelo aplicativo do banco.

A ministra da Agricultu-
ra, Tereza Cristina, que par-
ticipou do evento, destacou 
a relevância do agronegócio 
para a economia e o su-
primento de alimentos no 
País durante a pandemia. 
“Mostramos para a sociedade 
brasileira a importância do 
agro para o abastecimento. 
Havia no início da pande-
mia uma preocupação com um 
possível desabastecimento.”

O Ministério da Agri-
cultura lançou o Plano Safra 
2020/21 no dia 17 de junho, 
com previsão de oferta de R$ 
236,30 bilhões, 6,1% mais 
que em 2019/2020.

Em junho, a Pasta lançou 
também o CBI (Climate 
Bonds Initiative), um plano 
para fomentar os investimen-
tos em títulos verdes emitidos 
pelo setor. De acordo com 
Tereza Cristina, em 15 dias 
algumas empresas do agro-
negócio já conseguiram 
captar recursos emitindo os 
chamados green bonds.

Biznews

Banco do Brasil vai 
oferecer R$ 103 bi para 
o financiamento da safra 
deste ano

As exportações de 
soja do Brasil 
em 2020 deverão 

atingir 78 milhões de tone-
ladas “se tudo correr bem”, 
disse nesta terça-feira a Asso-
ciação Nacional dos Exporta-
dores de Cereais (Anec), o que 
representaria um crescimento 
de 7,6% ante 2019, em meio a 
uma forte demanda na China 
e uma safra brasileira recorde.

O número ressalta 
também como seguiram 
fortes as exportações de maio 
e junho do Brasil, o maior ex-
portador global da oleagino-
sa, após o país ter embarcado 

um recorde mensal de mais 
de 14 milhões de toneladas 
em abril, segundo a Anec.

Nesta terça-feira, a asso-
ciação apontou em relatório 
embarques de 11,9 milhões 
de toneladas neste mês, o que 
seria um aumento de 36,8% 
ante junho de 2019, com a 
China sendo destino de 72% 
das exportações de soja do 
Brasil no primeiro semestre.

Com base em embarques 
programados de soja de 7,25 
milhões de toneladas em 
julho, a Anec projeta expor-
tações de 68,9 milhões de 
toneladas nos primeiros sete 

meses de 2020, o que deixa-
ria um volume de aproxima-
damente 9 milhões de tonela-
das para ser embarcado entre 
agosto e dezembro, quando 
tradicionalmente as vendas de 
soja perdem força à medida 
que a oferta também diminui.

O volume projetado para 
2020 ainda ficaria abaixo do 
recorde de 2018, de 82,9 mi-
lhões de toneladas, quando 
o país também colheu uma 
grande safra e foi beneficia-
do pela guerra comercial en-
tre Estados Unidos e China.

Terra/Biznews

Exportação de soja do 
Brasil pode crescer 7,6% 

em 2020
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A d i f i c u l d a d e 
de pequenos 
e médios em-

presários em acessar o crédito 
tem impulsionado a busca por 
fontes alternativas de recursos 
no sistema financeiro durante 
a crise deflagrada pela pan-
demia do novo coronavírus.

De fundos à fintechs, (ini-
ciativas tecnológicas voltadas 
para o sistema financeiro), a 
procura tem sido por juros 
mais baixos, prazos mais lon-
gos ou mesmo pela simples 
oportunidade de ter acesso ao 
dinheiro.

Uma dessas alternativas 
foi o Estímulo 2020, primeiro 
fundo privado do Brasil ded-
icado a dar alívio financeiro 
a pequenos negócios baquea-
dos pela crise. A iniciativa 
foi lançada pelo empresário 
Eduardo Mufarej, que fez 
carreira no mercado finan-
ceiro, participou de empresas 
como Tarpon Investimentos 

e fundou o RenovaBR, mo-
vimento que busca capacitar 
novas lideranças políticas.

Lançado em 1º de maio, 
o fundo captou R$ 130 mi-
lhões e emprestou recursos a 
320 empresas. O juro médio 
da operação em São Paulo, 
onde o projeto teve início, foi 
de 4% ao ano -bem abaixo 
da média total de 12% ao 
ano, registrada para pessoas 
jurídicas em maio, pelo BC.

Mufarej conta que a 
proposta foi criar uma solução 
rápida e sem burocracia.

“Como sabíamos que 
nosso tamanho era pequeno, 
dado o tamanho do prob-
lema, quisemos chamar at-
enção: é preciso ser rápido 
e dinâmico na concessão de 
crédito em uma crise para 
fazer com que as barreiras 
de acesso, que existem para 
os pequenos empresários, 
sejam menores”, afirma ele.

Diferentemente de um 

banco, no entanto, o fundo 
não fica aberto para soli-
citções de crédito: as chama-
das “rodadas de pedidos” são 
abertas conforme a captação 
de recursos que a iniciativa faz.

Ainda no hall de alter-
nativas de crédito para pe-
quenos negócios, uma linha 
recente do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social), di-
vulgada no início de junho, 
também começa a ganhar es-
paço no mercado.

Chamada de BNDES 
Crédito Cadeias Produtivas, 
o empréstimo é feito por 
meio de uma “empresa-ân-
cora” -companhia de grande 
porte, beneficiária direta do 
empréstimo. Essa empresa, 
então, repassa os recursos re-
cebidos para a sua cadeia de 
fornecedores, distribuidores 
ou franqueados, viabilizando 
o acesso ao capital de giro.

Isabela Bolzani/Folhapress

Crédito sem vínculo direto a bancos 
ganha espaço na pandemia

O i n d i c a d o r 
econômico que 
mede o nível 

de investimentos teve cresci-
mento de 28,2% em maio 
frente a abril deste ano, divul-
gou ontem (7), no Rio de Ja-
neiro, o Instituto de Pesquisa 
Econômica e Aplicada (Ipea). 

Segundo o Ipea, o resulta-
do representa uma recupe-
ração dos investimentos em 
relação às quedas verificadas 
nos dois meses anteriores, re-
sultantes da crise provocada 
pela pandemia de covid-19.

A Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF), como 
é chamado o indicador, 
mostra os investimentos no 
aumento da capacidade pro-

dutiva da economia e na re-
posição da depreciação do 
seu estoque de capital fixo.

Em maio, houve cresci-
mento de 68,7% nos investi-
mentos em máquinas e equi-
pamento frente a abril.

A produção nacional 
desses bens avançou 22%, en-
quanto a importação cresceu 
145,6% no mesmo período.

A construção civil 
também apresentou resultado 
positivo em maio (14,1%).

Na comparação com 
maio de 2019, a queda nos 
investimentos atingiu máqui-
nas e equipamentos (-23,7%) 
e construção civil (-16%).

Ana Cristina Campos/ABR

Indicador do Ipea mostra 
avanço de 28,2% nos 
investimentos em maio

 A Petrobras vai au-
mentar em 5% o 
preço da gaso-

lina a partir desta quarta (8). 
Será a oitava elevação seguida 
desde o início de maio, quan-
do a empresa iniciou o ciclo 
de alta atual, acompanhando 
a recuperação das cotações 
internacionais do preço do 
petróleo após a reabertura da 
economia em diversos países.

Após o reajuste, o litro da 
gasolina sairá das refinarias 
da estatal, em média, a R$ 
1,65. O valor é 60% superior 
ao vigente antes do início da 
sequência de aumentos. Não 
haverá reajuste no preço do 
diesel, que já subiu quatro 
vezes desde maio.

A política de preços da 

Petrobras acompanha as co-
tações internacionais dos 
combustíveis, consideran-
do ainda a taxa de câmbio, 
os custos de importação e a 
margem de lucro. No início 
da pandemia, os preços regis-
traram quedas acentuadas, 
com a gasolina chegando a 
custar cerca de R$ 0,90 nas 
refinarias.

A alta recente acompanha 
as cotações do petróleo, que 
se recuperaram nas últimas 
semanas, após o relaxamento 
das medidas de distanciamen-
to social principalmente da 
Europa e nos Estados Unidos. 
Em junho, o barril do Brent, 
negociado em Londres, su-
biu 7,4%. Na primeira semana 
de julho, avançou mais 4%.

Nesta segunda (6), 
porém, o mercado fechou 
sem direção única, com o 
Brent em alta mas o petróleo 
americano WTI em baixa, 
diante de incertezas sobre 
a necessidade de novas re-
strições após o crescimento 
da contaminação pela Co-
vid-19 em estados americanos.

O repasse do reajuste às 
bombas depende de políticas 
comerciais de postos e dis-
tribuidoras. Segundo a Petro-
bras, o preço cobrado pelas 
refinarias representa 28% 
do valor final do produto -o 
restante é composto por im-
postos, margens de lucro e a 
parcela de etanol adicionada à 
gasolina vendida nos postos.

Nicola Pamplona/Folhapress

Petrobras eleva 
novamente preço da 

gasolina nas refinarias
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Publicidade Legal

Pelo menos 500 fun-
cionários da Azul 
em São Paulo e Mi-

nas Gerais foram demitidos 
na última semana, segundo a 
FNTTA (Federação Nacional 
dos Trabalhadores em Trans-
portes Aéreos). Os cortes en-
tre os aeroviários podem che-
gar a 1.000 empregados, de 
acordo com informações da 
SNA (Sindicato Nacional dos 
Aeroviários), que também 
representa a categoria.

As empresas aéreas es-
tão acumulando prejuízos 
desde o início da pandemia 
com as aeronaves paradas, 
uma vez que a demanda por 
voos praticamente sumiu. Um 
plano de socorro ao setor che-
gou a ser anunciado, mas os 
R$ 2 bilhões anunciados pelo 
governo foram considerados 
insuficientes.

Em São Paulo, já estão 
confirmadas 100 demissões 
em Barueri e outras 200 no 
Aeroporto de Viracopos, em 
Campinas. Em Minas Gerais, 
200 aeroviários que trabalham 
em Confins foram cortados.

São aeroviários os fun-
cionários que atuam no solo, 
como áreas de check-in dos 
aeroportos, setores admi-
nistrativos e pessoal de ma-
nutenção. A FNTTA ainda 
está levantando cortes em 
outras bases.

A porta-voz do SNA, 
Patrícia Gomes, diz que des-
de o início da pandemia a 
Azul notificou o interesse de 
reduzir o pessoal em 27 bases 
regionais e cortar 3.800 fun-
cionários.

O SNA, um dos sindica-
tos que representa os empre-
gados das empresas aéreas 
pediu a TST (Tribunal Supe-
rior do Trabalho) a mediação 
de um acordo com a empresa.

Fernanda Brigatti/Folhapress

Azul demite 
500 em 
São Paulo e 
Minas Gerais 
e sindicato 
leva 
negociação 
ao TST

GLP D Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 21.532.793/0001-60

Demonstrações Financeiras referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em reais – R$)

Balanço Patrimonial
Ativo 2019
Circulante 442,81
Caixa e equivalentes de caixa 442,81
Bancos Conta Movimento 442,81

Total do Ativo 442,81

Passivo 2019
Circulante 6.452,00
Fornecedores 6.452,00
Patrimônio Líquido (6.009,19)
Capital Social 26.006,00
Lucros/Prejuízos acumulados (32.015,19)
Total do Passivo 442,81

Demonstração do Resultado
2019

Despesas/Receitas Operacionais 25.948,86 D
Despesas/Receitas Gerais e Administrativas 25.948,86 D
Resultado antes da CSLL/IRPJ e das Participações 25.948,86 D
Resultado Líquido 25.948,86 D

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

GLP A Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 20.324.731/0001-08

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em Reais)

 A Diretoria Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

Demonstração do Resultado
Contas de Resultado Acumulado 2019
Despesas/receitas operacionais 31.638,55 D
Despesas/receitas gerais e administrat. 31.638,55 D
Despesas tributarias 162,83 D
Impostos e taxas 162,83 D
Despesas gerais e administrativas 31.480,37 D
Despesas gerais 31.480,37 D
Publicacoes 31.336,37 D

Servicos de transporte 144,00 D
Resultado financeiro líquido 4,65 C
Despesas financeiras 7,60 D
Despesas bancarias 7,60 D
Receitas financeiras 12,25 C
Rendimento aplic.Financeira 12,25 C
Resultado antes da csll/irpj e das part 31.638,55 D
Resultado líquido 31.638,55 D

Balanço Patrimonial
Ativo 2019
Circulante (457,53)
Caixa e equivalentes de caixa (457,53)
Bancos conta movimento (457,53)
Total (457,53)
Passivo 2019
Circulante 35.233,00
Fornecedores 35.233,00
Patrimônio líquido (35.690,53)
Lucros/prejuízos acumulados (35.690,53)
Total (457,53)

Dagny Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 12.951.864/0001-78

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em reais – R$)

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador – CRC 1SP 3031.90/O-9

Demonstração do Resultado
Contas de Resultado Acumulado 2019
Despesas/receitas operacionais 17.807,55 D
Despesas/receitas gerais e administrativas 17.807,55 D
Resultado antes da CSLL/IRPJ e das participações 17.807,55 D
Resultado líquido 17.807,55 D

Balanço Patrimonial
Ativo 2019
Circulante 541,57
Caixa e equivalentes de caixa 541,57
Bancos conta movimento 541,57

Total 541,57

Passivo 2019
Circulante (149,96)
Fornecedores (152,46)
Impostos a recolher 2,50
Patrimônio líquido 691,53
Capital social 150.806,00
Lucros/prejuízos acumulados (150.114,47)
Total 541,57

REC 844 Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 06.349.242/0001-71

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em reais – R$)

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

Demonstração do Resultado
Contas de Resultado Acumulado 2019
Resultado com vendas bens móveis/imóveis 7.288.957,91 C
Receita liquida de bens móveis/imóveis 9.758.793,25 C
Custo com alugueis de imóveis 2.469.835,34 D
Resultado bruto 7.288.957,91 C
Despesas/receitas operacionais 9.236,90 D
Despesas/receitas gerais e administrativas 9.236,90 D
Resultado antes da CSLL/IRPJ e das participações 7.279.721,01 C
Provisões do periodo 1.137.910,38 D
Resultado líquido 6.141.810,63 C

Balanço Patrimonial
Ativo 2019
Circulante 1.747.616,03
Caixa e equivalentes de caixa 263.054,49
Clientes 1.277.652,57
Créditos diversos 206.908,97
Não circulante 48.650.751,33
Investimentos 48.650.751,33
Propriedade para investimento 48.650.751,33
Total 50.398.367,36

Passivo 2019
Circulante 894.127,54
Fornecedores 54.109,66
Outras contas a pagar 502.427,06
Impostos a recolher 49.526,51
Provisões diversas 288.064,31
Não circulante 3.497.721,20
Impostos diferidos 3.497.721,20
Patrimônio líquido 46.006.518,62
Capital social 19.396.107,87
Reservas de lucros 15.930.850,77
Lucros/prejuízos acumulados 10.679.559,98
Total 50.398.367,36

Gaia Log Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/MF nº 13.979.084/0001-07

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em reais – R$)

A Diretoria Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

Demonstração do Resultado
Contas de resultado acumulado 2019
Resultado com vendas bens móveis/imóveis 2.233.200,69 C
Receita liquida de bens móveis/imóveis 2.717.554,92 C
Receita bruta de bens móveis/imóveis 2.820.503,28 C
Deduções da receita bruta 102.948,36 D
Custo com alugueis de imóveis 484.354,23 D
Resultado bruto 2.233.200,69 C
Despesas/receitas operacionais 22.154,01 C
Despesas/receitas gerais e administrat. 22.154,01 C
Resultado antes da csll/irpj e das part 2.255.354,70 C
Provisões do periodo 302.118,73 D
Resultado líquido 1.953.235,97 C

Balanço Patrimonial
Ativo 2019
Circulante 3.492.253,93
Caixa e equivalentes de caixa 470.744,13
Clientes 3.020.722,06
Créditos diversos 787,74
Não circulante 16.283.037,49
Investimentos 16.277.382,19
Imobilizado 5.655,30
Imobilização em andamento 5.655,30
Total 19.775.291,42

Passivo 2019
Circulante 241.606,18
Fornecedores 166.847,54
Impostos a recolher 8.578,85
Provisões diversas 66.179,79
Patrimônio líquido 19.533.685,24
Capital social 17.495.139,75
Reservas de lucros (1.625.617,18)
Lucros/prejuízos acumulados 3.664.162,67
Total 19.775.291,42

GLP Brasil Gestão de Recursos e Administração Imobiliária Ltda.
CNPJ/MF nº 13.478.471/0001-51

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em Reais)
Demonstração do Resultado

Contas de Resultado Acumulado 2019
Resultado com prestação de serviços 55.257.762,14 C
Receita liquida de serviços 55.257.762,14 C
Receita bruta de serviços 58.060.104,01 C
Deduções da receita bruta 2.802.341,87 D
Resultado com vendas bens móveis/imóveis 310.386,13 D
Resultado bruto 54.947.376,01 C
Despesas/receitas operacionais 38.428.700,45 D
Despesas/receitas gerais e administrat. 38.428.700,45 D
Resultado antes da csll/irpj e das part 16.518.675,56 C
Provisões do periodo 5.910.272,16 D
Resultado líquido 10.608.403,40 C

Balanço Patrimonial
Ativo 2019
Circulante 33.180.321,28
Caixa e equivalentes de caixa 21.782.704,43
Clientes 4.186.604,73
Créditos diversos 7.211.012,12
Não circulante 7.149.321,29
Realizável a longo prazo 2.186.673,49
Imobilizado 3.522.624,01
Intangível 1.440.023,79
Total 40.329.642,57

Passivo 2019
Circulante 18.955.935,38
Fornecedores 1.283.826,27
Empréstimos e financiamentos 8.852.232,52
Impostos a recolher 995.073,81
Provisões diversas 7.824.802,78
Não circulante 6.938.635,69
Outras provisões e obrigações 6.938.635,69
Patrimônio líquido 14.435.071,50
Capital social 3.636.596,38
Lucros/prejuízos acumulados 10.798.475,12
Total 40.329.642,57

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

REC Bandeirantes 43 Participações S.A.
CNPJ/MF nº 26.166.079/0001-19

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais – R$)

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

Demonstração dos Fluxos de Caixa
2019 2018

Fluxo de caixa das atividades operacionais (Não auditado)
Prejuízo do exercício (692) (550)
Variação nos passivos operacionais:
Contas a pagar 655 518
Obrigações fiscais 1 –
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (36) (32)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições as propriedades para investimentos (624) (311)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (624) (311)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Contas a pagar – partes relacionadas 21 –
Integralização de capital social 640 342
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 661 342
Aumento (redução) líquido(a) de caixa e equivalentes 
de caixa 1 (1)

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício – 1
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 1 –
Aumento (redução) líquido(a) de caixa 
e equivalentes de caixa 1 (1)

Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado
2019 2018

Despesas operacionais (Não auditado)
Gerais e administrativas (41) (31)
Prejuízo operacional antes do resultado financeiro (41) (31)
Resultado financeiro
Despesas financeiras (651) (519)
Prejuízo do exercício (692) (550)
Prejuízo por ação – R$ (0,00) (0)

Demonstração do Resultado Abrangente

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital social Prejuízos

Subscrito A integralizar acumulados Total
Saldos em 31/12/2017 
(não auditado) 151.695 (137.654) (53) 13.988

Integralização de capital – 342 – 342
Prejuízo do exercício – – (550) (550)
Saldos em 31/12/2018 
(não auditado) 151.695 (137.312) (603) 13.780

Integralização de capital – 640 – 640
Prejuízo do exercício – – (692) (692)
Saldos em 31/12/2019 151.695 (136.672) (1.295) 13.728

2019 2018
Ativo (Não auditado)
Circulante 1 –
Caixa e equivalentes de caixa 1 –
Não circulante 25.007 24.383
Propriedades para investimentos 23.313 22.689
Outras contas a receber 1.694 1.694
Total do ativo 25.008 24.383
Passivo e patrimônio líquido 2019 2018

(Não auditado)
Circulante 22 –
Contas a pagar – partes relacionadas 21
Obrigações fiscais 1 –
Não circulante 11.258 10.603
Contas a pagar 11.258 10.603
Patrimônio líquido 13.728 13.780
Capital social 15.023 14.383
Prejuízos acumulados (1.295) (603)
Total do passivo e patrimônio líquido 25.008 24.383

2019 2018
(Não auditado)

Prejuízo Do Exercício (692) (550)
Resultado Abrangente Total Do Exercício (692) (550)

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas 
Explicativas estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.
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Publicidade Legal

Uma pesquisa 
aponta que en-
tre as empresas 

importadoras brasileiras, 
70% foram afetadas negati-
vamente pela pandemia do 
coronavírus nos meses de 
abril e maio. Para 26% das 
impactadas, a queda no valor 
importado foi superior a 50% 
nos últimos 30 dias.

China e Estados Unidos 
representam os mercados 
mais citados pelas empresas 
na redução de compras. As 
compras de produtos chine-
ses caíram 58% enquanto os 
americanos recuaram 29%.

Na projeção para os pró-
ximos 60 dias, o percentual 
das importadoras afetadas 
negativamente cai pratica-
mente pela metade (36%).

Os dados são de uma 
consulta da CNI entre os dias 
02 e 10 de junho e avaliou 
os dados referentes a abril 
e maio de 197 empresas in-
ternacionalizadas (exporta-
doras, importadoras ou com 
investimentos no exterior).

Veja/Biznews

Empresas 
brasileiras 
reduziram 
importações 
na pandemia

REC MG 10 S.A.
CNPJ/MF nº 09.532.767/0001-36

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em reais – R$)

A Diretoria
 Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

Ativo 2019
Circulante 830.582,10
Caixa e Equivalentes de Caixa 500,39
Clientes 690.635,30
Créditos Diversos 139.446,41
Outros Créditos (28,76)
Crédito de Impostos 90,25
Despesas Antecipadas 133.642,10
Outras Contas a Receber 5.742,82
Não Circulante 24.359.975,28
Investimentos 24.359.975,28
Propriedade para Investimento 24.359.975,28
Total do Ativo 25.190.557,38

Balanço Patrimonial
Passivo 2019
Circulante 84.145,49
Fornecedores 66.872,41
Impostos a Recolher 17.273,07
Provisões Diversas 0,01
Não Circulante 274.488,72
Impostos Diferidos 274.488,72
Patrimônio Líquido 24.831.923,17
Capital Social 23.701.775,00
Reservas de Capital 0,32
Reservas de Lucros 4.557.527,16
Lucros/Prejuízos Acumulados (3.427.379,31)
Total do Passivo 25.190.557,38

Demonstração do Resultado 2019
Resultado com Vendas Bens Móveis/Imóveis 930.278,17 D
Receita Liquida de Bens Móveis/Imóveis 1.149.919,69 C
Receita Bruta de Bens Móveis/Imóveis 2.026.435,25 C
Deduções da Receita Bruta 876.515,56 D
Custo com Aluguéis de Imóveis 2.080.197,86 D
Resultado Bruto 930.278,17 D
Despesas / Receitas Operacionais 123.532,21 D
Resultado antes da CSLL/IRPJ e das Participações 1.053.810,38 D
Provisões do Periodo 137.244,36 D
Resultado Líquido 1.191.054,74 D

REC São Bernardo S.A.
CNPJ/MF nº 04.370.450/0001-27

Demonstrações Financeiras referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019 (Valores em milhares de reais – R$)
Demonstração do Resultado

2019
Resultado com Vendas Bens Móveis/Imóveis 17.158.957,18 C
Receita Liquida de Bens Móveis/Imóveis 17.780.671,40 C
Receita Bruta de Bens Móveis/Imóveis 18.454.251,64 C
Deduções da Receita Bruta 673.580,24 D
Custo com Aluguéis de Imóveis 621.714,22 D
Despesas / Receitas Operacionais 487.925,83 C
Despesas/Receitas Gerais e Administrativas 487.925,83 C
Resultado antes da CSLL/IRPJ e das Participações 17.646.883,01 C
Provisões do Período 2.170.654,63 D
Resultado Líquido 15.476.228,38 C

Balanço Patrimonial
Passivos e Patrimônio Líquido 2019
Circulantes 572.518,49
Não Circulantes 1.209.252,34
Impostos diferidos 1.209.252,34
Patrimônio Líquido 35.429.333,89
Capital social 12.686.714,08
Reserva de lucros (5.881.946,13)
Lucros/Prejuízos Acumulados 28.624.565,94
Total do Passivo 37.211.104,72

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

Ativo 2019
Circulante 2.329.862,00
Caixa e equivalentes de caixa 651.255,08
Clientes 1.375.244,49
Créditos Diversos 303.362,43
Não Circulante 34.881.242,72
Investimentos 34.881.242,72
Propriedade para investimento 34.881.242,72
Total do Ativo 37.211.104,72

REC Bandeirantes 41 Participações S.A.
CNPJ/MF nº 26.166.023/0001-64

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto o lucro por ação)
Balanço Patrimonial

Ativo 2019 2018
(Não auditado)

Circulante 602 615
Caixa e equivalentes de caixa 1 14
Impostos e contribuições a compensar 1 1
Outros ativos circulantes 600 600
Não circulante 9.120 8.881
Propriedades para investimentos 9.120 8.881
Total do ativo 9.722 9.496
Passivo e Patrimônio Líquido
Circulante 4.003 4.592
Contas a pagar 3.991 3.755
Contas a pagar – partes relacionadas 12 837
Patrimônio líquido 5.719 4.904
Capital social 6.327 5.237
Prejuízos acumulados (608) (333)
Total do passivo e patrimônio líquido 9.722 9.496

2019 2018
(Não auditado)

Prejuízo do exercício (275) (314)
Resultado abrangente total do exercício (275) (314)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital social Prejuízos

Subscrito A integralizar acumulados Total
Saldos em 31/12/2017 
(Não auditado) 150.601 (145.626) (19) 4.956

Integralização de capital – 262 – 262
Prejuízo do exercício – – (314) (314)
Saldos em 31/12/2018 
(Não auditado) 150.601 (145.364) (333) 4.904

Integralização de capital – 1.090 – 1.090
Prejuízo do exercício – – (275) (275)
Saldos em 31/12/2019 150.601 (144.274) (608) 5.719

Demonstração do Resultado 2019 2018
Despesas operacionais (Não auditado)
Gerais e administrativas (44) (134)
Prejuízo operacional antes do resultado financeiro (44) (134)
Resultado financeiro  
Despesas financeiras (231) (184)
Receitas financeiras – 4
Prejuízo operacional e antes do IRPJ e da CSLL (275) (314)
Prejuízo do exercício (275) (314)
Prejuízo por ação – R$ (0,00) (0,00)

Demonstração dos Fluxos de Caixa 2019 2018
Fluxo de caixa das atividades operacionais (Não auditado)
Prejuízo do exercício (275) (314)
Variação nos passivos operacionais:
Contas a pagar 236 1.021
Caixa líquido aplicado (gerado) pelas atividades 
operacionais (39) 707

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições as propriedades para investimentos (239) (955)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (239) (955)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital social 1.090 262
Contas a pagar – partes relacionadas (825) –
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 265 262
Aumento (redução) líquido(a) de caixa e 
equivalentes de caixa (13) 14

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 14 –
No fim do exercício 1 14
Aumento (redução) líquido(a) de caixa e 
equivalentes de caixa (13) 14

Demonstração do Resultado Abrangente

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

GLP R Participações S.A.
CNPJ/MF nº 23.983.062/0001-66

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto o prejuízo por ação)

Balanço Patrimonial
Ativo 2019 2018

(Não auditado)
Circulante 1 280
Caixa e equivalentes de caixa 1 280
Não circulante 76.313 70.523
Contas a receber – partes relacionadas – 2
Propriedades para investimentos 76.313 70.521
Total do ativo 76.314 70.803
Passivo e patrimônio líquido 2019 2018

(Não auditado)
Circulante 47.778 57.525
Contas a pagar por aquisição do terreno 46.030 57.525
Partes relacionadas 1.747 –
Obrigações fiscais 1 –
Patrimônio líquido 28.536 13.278
Capital social 29.923 1
Adiantamento para futuro aumento de capital – 13.286
Prejuízos acumulados (1.387) (9)
Total do passivo e patrimônio líquido 76.314 70.803

Demonstração do Resultado
2019 2018

(não auditado)
Despesas operacionais
Gerais e administrativas (1.380) (9)
Prejuizo operacional antes do resultado 
financeiro (1.380) (9)

Resultado financeiro
Receitas financeiras 2 –
Prejuízo líquido do exercício (1.378) (9)
Prejuízo por ação – R$ (0,01) –

Demonstração dos Fluxos de Caixa
2019 2018

Fluxo de caixa das atividades operacionais
(não 

auditado)
Prejuízo antes do IRPJ e da contribuição social (1.378) (9)
Ajustes para reconciliar o prejuízo antes do IRPJ e da CSLL 
com o caixa líquido gerado pelas atividades operacionais:

Variação nos ativos operacionais:
Contas a receber 2 –

Demonstração do Resultado Abrangente
2019 2018

(não auditado)
Prejuízo líquido do exercício (1.378) (9)
Resultado total abrangente do exercício (1.378) (9)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital social Adiantamento para futuro Prejuízo do

Subscrito A integralizar aumento de capital exercício Total
Saldos em 31 de dezembro de 2017 (não auditado) 1 – – – 1
Aumento de capital social 100.000 (100.000) – – –
Integralização de capital – – 13.286 – 13.286
Prejuízo do exercício – – – (9) (9)
Saldos em 31 de dezembro de 2018 (não auditado) 100.001 (100.000) 13.286 (9) 13.278
Integralização de capital – 29.922 (13.286) – 16.636
Prejuízo do exercício – – – (1.378) (1.378)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 100.001 (70.078) – (1.387) 28.536

2019 2018
Variação nos passivos operacionais:
Contas a pagar (11.495) 57.525
Obrigações fiscais 1 –
Caixa líquido aplicado nas (gerado pelas) atividades 
operacionais (12.870) 57.516

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições as propriedades para investimentos (5.792) (70.521)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (5.792) (70.521)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas 1.747 –
Integralização de capital social 16.636 13.285
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 18.383 13.285
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (279) 280
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 280 –
No fim do exercício 1 280
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (279) 280 A Diretoria

Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

REC Bandeirantes 42 Participações S.A.
CNPJ/MF nº 26.166.067/0001-94

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto o lucro por ação)
Balanço Patrimonial

Ativo 2019 2018
(Não auditado)

Circulante 1 1
Caixa e equivalentes de caixa 1 1
Não Circulante 26.862 26.196
Propriedades para investimentos 25.047 24.381
Outras contas a receber 1.815 1.815
Total do Ativo 26.863 26.197
Passivo e Patrimônio Líquido
Circulante 12.103 11.366
Contas a pagar 12.067 11.366
Contas a pagar – partes relacionadas 35 –
Obrigações fiscais 1 –
Patrimônio Líquido 14.760 14.831
Capital social 16.327 15.532
Prejuízos acumulados (1.567) (701)
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 26.863 26.197

Demonstração do Resultado 2019 2018
Despesas Operacionais (Não auditado)
Gerais e administrativas (168) (87)
Prejuízo Operacional antes do Resultado 
Financeiro (168) (87)

Resultado Financeiro
Despesas financeiras (698) (557)
Prejuízo Operacional e antes do IRPJ e da CSLL (866) (644)
Prejuízo do Exercício (866) (644)
Prejuízo por ação – R$ (0,01) (0,00)

Demonstração dos Fluxos de Caixa 2019 2018
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais (Não auditado)
Prejuízo do exercício (866) (644)
Variação nos passivos operacionais:
Contas a pagar 701 555
Obrigações fiscais 1 2
Caixa líquido aplicado pelas atividades operacionais (164) (87)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Adições as propriedades para investimentos (666) (391)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (666) (391)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Integralização de capital social 795 478
Contas a pagar – partes relacionadas 35 –
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 830 478
Aumento (Redução) Líquido(a) de Caixa e 
Equivalentes de Caixa – –

Caixa e Equivalentes de Caixa
No início do exercício 1 1
No fim do exercício 1 1
Aumento (Redução) Líquido(a) de Caixa e 
Equivalentes de Caixa – –

Demonstração do Resultado Abrangente 2019 2018
(Não auditado)

Prejuízo do Exercício (866) (644)
Resultado Abrangente Total do Exercício (866) (644)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital social Prejuízo

Subscrito A integralizar acumulado Total
Saldos em 31/12/2017 
(Não auditado) 151.817 (136.763) (57) 14.997

Integralização de capital – 478 – 478
Prejuízo do exercício – – (644) (644)
Saldos em 31/12/2018 
(Não auditado) 151.817 (136.285) (701) 14.831

Integralização de capital – 795 – 795
Prejuízo do exercício – – (866) (866)
Saldos em 31/12/2019 151.817 (135.490) (1.567) 14.760 A Diretoria

Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.
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No final do ano 
passado, quan-
do o coronavírus 

ainda parecia ser apenas uma 
ameaça distante e com pouca 
repercussão no mercado, os 
investidores em Brasil esta-
vam otimistas com a econo-
mia do país e com as pro-
jeções para a bolsa. Contudo, 
apontavam, o maior risco 
poderia vir do exterior.

Eis que, ainda no primei-
ro trimestre, a pandemia veio, 
derrubando as projeções para 
o PIB mundial – incluindo 
para a economia do Brasil – 
e para a bolsa, confirmando 
a tese do risco externo, ain-
da que não diretamente pelas 
razões apontadas até então. 
Vale destacar, contudo, que 
os fatores de maior caute-
la apontados por analistas e 
economistas ganharam força 
por conta da Covid-19, como 
o agravamento nas tensões 
entre Estados Unidos e Chi-
na e a tendência à “desglo-
balização”.

Porém, após a grande 
aversão ao risco com a pan-
demia no primeiro semestre, 
os economistas se debruçam 
nos últimos indicadores 
econômicos, alguns indican-
do recuperação da atividade, 
para entender quando e como 
se dará a recuperação da 
economia mundial.

Eles apontam que, assim 
como a pandemia não chegou 
ao mesmo tempo em todos os 
lugares, a reação a ela também 
foi diversa, o que se traduziu 
em diferentes medidas toma-
das para enfrentar os efeitos 
do coronavírus. Neste senti-
do, enquanto algumas econo-
mias vão apresentar uma re-
cuperação mais robusta no 
segundo semestre, outras po-
dem sofrer mais para se recu-
perar, como é o caso da região 
da América Latina, que se 
tornou o epicentro da doença.

Infomoney

Recuperação 
lenta ou em 
“V”? As 
previsões para 
a economia no 
2º semestre 
para o Brasil 
e o mundo

REC Dom Pedro S.A.
CNPJ/MF nº 09.070.482/0001-20

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$)

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das 
Notas Explicativas estão à disposição dos 

Srs. Acionistas na sede da Companhia.

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

Balanço Patrimonial
Ativo 2019 2018
Circulantes 6.127 4.771
Caixa e equivalentes de caixa 2.163 1.128
Contas a receber 2.928 2.546
Impostos e contribuições a compensar 623 881
Despesas antecipadas 404 196
Outros ativos circulantes 9 20
Não circulantes 206.770 234.883
Impostos diferidos ativos – 27.499
Depósitos judiciais 328 –
Propriedades para investimentos 206.442 207.384
Total dos ativos 212.897 239.654
Passivo e patrimônio líquido 2019 2018
Circulantes 3.542 3.537
Empréstimos e financiamentos 2.066 1.895
Contas a pagar 115 234
Obrigações fiscais 248 215
Depósito caução 48 –
Outros passivos circulantes 1.065 1.193
Não circulantes 36.752 44.784
Empréstimos e financiamentos 13.677 15.743
Impostos diferidos passivos – 6.270
Provisão para contingências 23.075 22.771
Patrimônio líquido 172.603 191.333
Capital social 239.111 236.238
Prejuízos acumulados (66.508) (44.905)
Total dos passivos e patrimônio líquido 212.897 239.654

Demonstração do Resultado
2019 2018

Receita líquida 13.033 9.873
Custos dos serviços prestados (4.738) (4.029)
Lucro bruto 8.295 5.844
(Despesas) receitas operacionais
Gerais e administrativas (8.199) (8.904)
Provisão para redução ao valor recuperável 595 (16.251)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 250 –
Lucro operacional antes do resultado financeiro 941 (19.311)
Resultado financeiro
Despesas financeiras (1.594) (1.763)
Receitas financeiras 279 58
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (374) (21.016)
IRPJ e CSLL: Diferido (21.229) 7.479
Prejuízo do exercício (21.603) (13.537)

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018
Prejuízo líquido antes do IRPJ e contribuição social (374) (21.016)
Ajustes para reconciliar o lucro antes do IRPJ e da 
CSLL com o caixa líquido gerado pelas (aplicado 
nas) atividades operacionais:

Juros e encargos financeiros líquidos 1.584 1.754
Depreciação e amortização 4.738 4.029
Provisão para ajuste ao valor recuperável – “impairment” (595) 16.251
Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 304 (1.028)
Variação nos ativos operacionais: Contas a receber (382) 1.291
Impostos e contribuições a compensar 258 215
Despesas antecipadas (208) –
Outros ativos circulantes 12 (52)
Variação nos passivos operacionais: Contas a pagar (119) 82
Obrigações fiscais 33 14
Depósitos judiciais (328) –
Outros passivos (128) 523
Títulos e valores imobiliários 48 –
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 4.843 2.063
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições as propriedades para investimentos (3.201) (2.244)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (3.201) (2.244)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de principal de empréstimos (1.893) (1.722)
Pagamento de juros de empréstimos (1.586) (1.758)
Integralização de capital social 2.872 3.900
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de 
financiamento (607) 420

Aumento de caixa e equivalentes de caixa 1.035 239
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.128 889
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 2.163 1.128
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 1.035 239

Demonstração do Resultado Abrangente
2019 2018

Prejuízo do exercício (21.603) (13.537)
Outros resultados abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício (21.603) (13.537)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
Social Integralizar

Lucros/ 
Prejuízos 

acumulados Total
Saldos em 31/12/2017 200.070 (22.711) (31.368) 145.991
Prejuízo do exercício – – (13.537) (13.537)
Integralização de capital – 3.900 – 3.900
Cisão de ativos LPP II 54.979 – – 54.979
Saldos em 31/12/2018 255.049 (18.811) (44.905) 191.333
Prejuízo do exercício – – (21.603) (21.603)
Integralização de capital – 2.872 – 2.872
Saldos em 31/12/2019 255.049 (15.939) (66.508) 172.602

REC Guarulhos II S.A.
CNPJ/MF nº 24.312.932/0001-38

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$, prejuízo por ação)

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

As Demonstrações Financeiras completas, 
acompanhadas das Notas Explicativas estão à 

disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Balanço Patrimonial
Ativo 2019 2018
Circulantes 306 33.400
Caixa e equivalentes de caixa 1 33.128
Impostos e contribuições a compensar 305 131
Outros ativos circulantes – 141
Não circulantes 432.402 389.720
Impostos diferidos ativos 34.737 13.134
Propriedades para investimentos 397.665 376.586
Total dos ativos 432.708 423.120
Passivo e patrimônio líquido 2019 2018
Circulantes 127.908 113.653
Empréstimos, financiamentos e debêntures 125.090 101.270
Contas a pagar – partes relacionadas 2.781 10
Contas a pagar 24 12.336
Obrigações fiscais 13 37
Não circulantes
Empréstimos, financiamentos e debêntures 125.159 242.297
Patrimônio líquido 179.641 67.170
Capital social 247.079 134.585
Prejuízos acumulados (67.438) (67.415)
Total dos passivos e patrimônio líquido 432.708 423.120

Demonstração do Resultado
Despesas operacionais 2019 2018
Gerais e administrativas (3.237) (1.253)
Provisão para redução ao valor recuperável (18.870) (38.628)
Prejuízo operacional antes do resultado 
financeiro (22.107) (39.881)

Resultado financeiro
Despesas financeiras (42) (45.991)
Receitas financeiras 523 5.323
Prejuízo operacional e antes do IRPJ e da CSLL (21.626) (80.549)
Imposto de renda e contribuição social
Diferido 21.603 13.134
Prejuízo do exercício (23) (67.415)
Prejuízo por ação – R$ (0,000) (0,590)

Demonstração do Resultado Abrangente
2019 2018

Prejuízo do exercício (23) (67.415)
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente total do exercício (23) (67.415)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital social Prejuízo do

Subscrito A integralizar exercício Total
Saldos em 31/12/2017 1 – – 1
Prejuízo do exercício – – (67.415) (67.415)
Aumento de capital social 450.000 (450.000) – –
Integralização de capital 134.583 – 134.583
Saldos em 31/12/2018 450.002 (315.417) (67.415) 67.170
Prejuízo do exercício – – (23) (23)
Integralização de capital – 112.494 – 112.494
Saldos em 31/12/2019 450.002 (202.923) (67.438) 179.641

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018
Prejuízo antes do IRPJ e contribuição social (21.626) (80.549)
Juros e encargos financeiros líquidos – 12.787
Provisão para ajuste ao valor recuperável – impairment 18.870 38.628
Variação nos ativos operacionais:
Impostos e contribuições a compensar (174) (131)
Outros ativos circulantes 140 (140)
Variação nos passivos operacionais:
Contas a pagar (12.312) 8.181
Obrigações fiscais (23) 37
Caixa liquido aplicado nas atividades operacionais (15.125) (21.187)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições as propriedades para investimentos (13.011) (415.214)
Caixa líquido gerado aplicado nas atividades de 
investimento (13.011) (415.214)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de principal de empréstimos (101.737) –
Pagamento de juros de empréstimos (26.486) (11.392)
Custos capitalizáveis – empréstimos 7.967 346.337
Integralização de capital social 112.494 134.583
Contas a pagar – partes relacionadas 2.771 –
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades 
de financiamento (33.127) 469.528

Aumento (redução) líquido(a) de caixa e 
equivalentes de caixa (33.127) 33.127

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 33.128 1
Caixa e equivalentes de caixa no  final do exercício 1 33.128
Aumento (redução) líquido(a) de caixa e 
equivalentes de caixa (33.127) 33.127

REC Guarulhos S.A.
CNPJ/MF nº 08.730.884/0001-41

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$)

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas 
Explicativas estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Balanço Patrimonial
Ativo 2019 2018
Circulantes 42.857 44.275
Caixa e equivalentes de caixa 5.174 10.545
Contas a receber 28.225 26.039
Impostos e contribuições a compensar 5.770 4.406
Despesas antecipadas 2.310 2.922
Outros ativos circulantes 1.378 363
Não circulantes 1.052.891 1.000.896
Depósitos judiciais 124 120
Propriedades para investimentos 1.047.170 991.333
Impostos diferidos ativos 5.572 9.413
Imobilizado 25 30
Total dos ativos 1.095.748 1.045.171
Passivo e patrimônio líquido 2019 2018
Circulantes 79.248 48.385
Empréstimos e financiamentos 48.333 28.784
Contas a pagar 4.965 2.234
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 24.121 15.944
Obrigações fiscais 867 486
Outros passivos circulantes 962 937
Não circulantes 324.594 190.102
Empréstimos e financiamentos 295.197 164.164
Impostos diferidos passivos 29.132 25.634
Provisão para contingências 265 304
Patrimônio líquido 691.906 806.684
Capital social 658.552 784.502
Reserva de lucros 27.552 18.490
Reserva legal 5.802 3.692
Total dos passivos e patrimônio líquido 1.095.748 1.045.171

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital social Reserva Reservas de lucros Lucros/Prejuízos

Subscrito A integralizar de Capital Reserva Legal Reserva de lucros acumulados Total
Saldos em 31/12/2017 574.663 (13.662) – 2.240 13.405 – 576.646
Lucro líquido do exercício – – – – – 29.040 29.040
Destinação do lucro: Reserva legal – – – 1.452 – (1.452) –
Dividendos – – – – (6.897) (6.897)
Juros sobre capital próprio – – – – – (15.606) (15.606)
Reserva de retenção de lucros – – – – 5.085 (5.085) –
Integralização de capital – 7.328 – – – – 7.328
Acervo líquido cindido 216.173 – – – – – 216.173
Saldos em 31/12/2018 790.836 (6.334) – 3.692 18.490 – 806.684
Lucro líquido do exercício – – – – – 42.193 42.193
Destinação do lucro: Reserva legal – – – 2.110 – (2.110) –
Dividendos – – – – 3.403 (10.021) (6.618)
Juros sobre capital próprio – – – – – (24.403) (24.403)
Reserva de retenção de lucros – – – – 5.659 (5.659) –
Redução de capital (132.284) 6.334 – – – – (125.950)
Saldos em 31/12/2019 658.552 – – 5.802 27.552 – 691.906

Demonstração do Resultado
2019 2018

Receita líquida 91.856 73.838
Custo dos serviços prestados (19.469) (18.258)
Lucro bruto 72.387 55.580
(Despesas) receitas operacionais
Gerais e administrativas (9.802) (9.634)
Reversão (provisão) para redução ao valor recuperável 11.251 10.773
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas – 60
Lucro operacional antes do resultado financeiro 73.836 56.779
Resultado financeiro: Despesas financeiras (24.957) (21.481)
Receitas financeiras 2.832 742
Lucro operacional e antes do IRPJ e da CSLL 51.711 36.040
IRPJ e CSLL: Corrente (2.110) –
Diferido (7.408) (7.000)
Lucro líquido do exercício 42.193 29.040
Lucro por ação – R$ 0,06 0,05

Demonstração do Resultado Abrangente
2019 2018

Lucro líquido do exercício 42.193 29.040
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente total do exercício 42.193 29.040

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018
Lucro líquido antes do IRPJ e contribuição social 51.711 36.040
Ajustes para reconciliar o lucro antes do IRPJ e da 
CALL com o caixa líquido gerado pelas (aplicado 
nas) atividades operacionais:

Juros e encargos financeiros líquidos 23.967 20.806
Depreciação e amortização 19.469 18.264
Custo de transação amortizado (3.740) 242
Provisão para ajuste ao valor recuperável – impairment (11.251) (10.773)
(Reversão) Provisão de contingência (39) 304
(Reversão) Provisão para devedores duvidosos – (385)
Ajuste a valor presente de contas a receber (43) (174)
Variação nos ativos operacionais:
Contas a receber (2.186) (9.130)
Impostos e contribuições a compensar (1.364) (3.555)
Despesas antecipadas 612 588
Deposito judicial (4) (14)
Outros ativos circulantes (1.015) 288

Variação nos passivos operacionais: 2019 2018
Contas a pagar 2.731 (1.921)
Outros passivos circulante – 937
Obrigações fiscais 381 131
Imposto de renda e contribuição social pagos (2.110) (77)
Caixa liquido gerado pelas atividades operacionais 77.119 51.571
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições as propriedades para investimentos (64.050) (5.763)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (64.050) (5.763)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de principal de empréstimos (108.887) (27.836)
Pagamento de juros de empréstimos (20.758) (20.717)
Captação de empréstimos 260.000 –
Dividendos e JCP Pagos (22.845) (8.691)
Integralização de capital social 6.334 7.328
Redução de capital social (132.284) –
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de 
financiamento (18.440) (49.916)

Aumento (redução) líquido(a) de caixa e 
equivalentes de caixa (5.371) (4.108)

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 10.545 14.653
Caixa e equivalentes de caixa no  fim do exercício 5.174 10.545
Aumento (redução) líquido(a) de caixa e 
equivalentes de caixa (5.371) (4.108)
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AcessoPar Investimentos e Participações S.A.
CNPJ/ME nº 20.430.599/0001-00 – NIRE 35.300.466.284

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
Convocamos os Srs. Acionistas para se reunirem em AGE a ser realizada no dia 16/07/2020, às 17h00, por meio de videoconfe-
rência (conforme link a ser enviado por e-mail a cada um dos Acionistas), para a seguinte Ordem do Dia: (i) Ratificar os votos do 
representante da Companhia na Ata de AGOE da Acesso Soluções de Pagamentos S.A., realizada em 03/06/2020; (ii) Aprovar a 
cessão do direito de preferência da Companhia, permitindo o exercício do bridge loan diretamente pelos Acionistas da Companhia, 
bem como as diretrizes de atuação em bloco. São Paulo, 06/07/2020. O Conselho de Administração. (07, 08 e 09/07/2020)

Velt Partners Investimentos Ltda
CNPJ Nº 23.862.803/0001-50 - NIRE 35.229.578.755

Ata da Assembleia Geral de Sócios Realizada em 10/07/2020
Data, Hora e Local: 10/07/2020, às 11 horas, na sede social. Convocação e Presença: Dispen-
sada, totalidade. Mesa: Sr. Mauricio Bittencourt Almeida Magalhães - Presidente, Sra. Marta Racy 
Kheirallah - Secretária. Ordem do Dia: Examinar, discutir e votar sobre a redução de capital social 
da Sociedade, por julgá-lo excessivo, no montante de R$ 2.188.738,00, mediante o cancelamento de 
2.188.738 quotas de emissão da Sociedade, nos termos do artigo 1.082 do Código Civil. Delibera-
ções: Após analisarem e discutirem a matéria constante da ordem do dia, os sócios resolveram, por 
unanimidade de votos e sem ressalvas, o quanto segue: 1. Aprovar, integralmente e sem ressalvas, 
a redução de capital social da Sociedade, por julgá-lo excessivo para o exercício de suas atividades, 
nos termos do artigo 1.082 do Código Civil, proporcionalmente às respectivas participações de cada 
um dos Sócios no capital social da Sociedade, passando o capital social da Sociedade dos atuais R$ 
3.588.738,00 para R$ 1.400.00,00, uma redução, portanto, no valor de R$ 2.188.738,00, mediante 
o cancelamento de 2.188.738 quotas de emissão da Sociedade, de modo que o capital social da 
Sociedade passa a ser representado por 1.400.000 quotas, no valor nominal de R$1,00 cada uma, 
todas totalmente subscritas e integralizadas. 1.1. Consignar que, nos termos do artigo 1.084, §1º, do 
Código Civil, durante o prazo de 90 dias contados da data de publicação da presente ata, eventuais 
credores quirografários por títulos que sejam anteriores à referida data de publicação poderão se 
opor à redução do capital social da Sociedade ora deliberada. 1.2. Consignar, ainda, que a redução 
do capital social da Sociedade ora deliberada somente se tornará efetiva, findo o prazo mencionado 
no item 1.1. acima, (i) mediante a inexistência de oposição de credores quirografários por títulos 
anteriores à data de publicação da presente ata, ou (ii) existindo oposição de algum credor, mediante 
pagamento do seu crédito ou depósito judicial da importância respectiva, conforme disposto no artigo 
1.084, §2º, do Código Civil, ocasião na qual os sócios deverão promover a alteração do Contrato So-
cial da Sociedade de forma a refletir a referida redução. 1.3. Consignar, por fim, que haverá restituição 
de capital aos sócios, uma vez que as quotas canceladas estavam integralizadas. 1.4. Transcorrido 
referido prazo de 90 dias, os sócios providenciarão o correspondente Instrumento de Alteração do 
Contrato Social da Sociedade, refletindo todas as deliberações e condições estabelecidas neste ato, 
instrumento este que será levado a registro perante a Jucesp. Encerramento: A ata foi lida, aprovada 
e assinada por todos os presentes. São Paulo, 10/07/2020. Mauricio Bittencourt A. Magalhães - Presi-
dente da Mesa, Marta Racy Kheirallah - Secretária da Mesa. Sócios Presentes: Mauricio Bittencourt 
A. Magalhães, Paulo Bertolucci Belliboni, Francisco Jaguaribe de Lara Resende, Miguel de Arteaga 
Romero, Marta Racy Kheirallah, Flavia Furlani Shibata de Moura, Marcus Vinicius de Oliveira Be-
zerra, Roberto Figueiredo Rocha, Daniel Gomes Rodrigues, Priscila Guilherme Romanizio, Rodrigo 
Fernandes Portela, Rodrigo Santos Canteli, Thais Roberti, Felipe Nobre Barbosa. 

As principais bol-
sas da Europa 
não conseguiram 

sustentar os fortes ganhos 
registrados ontem e fecharam 
em queda nesta terça-feira. 
A deterioração das perspec-
tivas para a economia da 
União Europeia e o contínuo 
avanço global do coronavírus 
pesaram sobre os negócios e 
fizeram o índice pan-europeu 
Stoxx 600 encerrar em baixa 
de 0,61%, a 368,96 pontos.

A Comissão Europeia 
cortou em um ponto porcen-
tual a projeção para a con-
tração a atividade econômi-
ca da zona do euro e, agora, 
prevê que o Produto Interno 
Bruto (PIB) recuará 8,7%. 
Para 2021, a estimativa é de 
crescimento de 6,1%, com-
parado com a previsão anteri-
or de alta de 6,3%. “A econo-
mia europeia permanecerá em 
abaixo dos níveis pré-crise 

por um longo tempo”, resume 
a Capital Economics, em 
relatório enviado a clientes.

A piora nas previsões 
se somou às preocupações 
a respeito da covid-19 e 
pressionou as ações no Vel-
ho Continente. Embora os 
países europeus tenham con-
seguido controlar a dissemi-
nação da doença, nos Estados 
Unidos e na América Lati-
na o quadro é de persistente 
alta no número de casos. O 
diretor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
Tedros Adhanom Ghebreye-
sus, disse hoje que a curva 
epidemiológica no planeta 
ainda não chegou ao pico.

Em Milão, a divulgação 
de dados sobre o varejo ita-
liano conteve as perdas do 
índice FTSE MIB, que caiu 
0,10%, a 20.012,68 pontos. 
As vendas saltaram 24,4% 

na passagem de maio para 
abril, sugerindo que a recupe-
ração do primeiro país euro-
peu fortemente atingido pela 
pandemia está em curso. Na 
comparação com o mesmo 
mês do ano passado, o comér-
cio cedeu 10,5%.

Na Alemanha, por outro 
lado, a produção industrial 
decepcionou: alta de 7,8% 
em maio ante abril – abaixo 
da expectativa de ganho de 
10%. Com isso, na Bolsa de 
Frankfurt, o DAX recuou 
0,92%, a 12.616,80 pontos.

Nas demais praças, o 
índice CAC 40, de Paris, 
baixou 0,74%, a 7.447,40 
pontos, enquanto o Ibex 35, 
de Madrid, caiu 1,44%, a 
7.447,40 pontos. Lisboa con-
trariou o movimento descen-
dente e levou o PSI 20 a subir 
1,02%, a 4.452,22 pontos.

IstoéDinheiro

Europa: 
bolsas fecham 
em queda com 
deterioração 
das 
perspectivas 
econômicas 
da UE

Nota 2019
Ativo/Circulante 18
Caixa e equivalentes de caixa 3.a 18
Não Circulante 43.633
Intangível 5 43.633
Total do Ativo 43.651

Nota 2019
Passivo e Patrimônio Líquido/Não Circulante 19
Partes Relacionadas 4 19
Patrimônio Líquido 43.632
Capital social 6 43.634
Prejuizo acumulado (2)
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 43.651

Cobrazil Construções S.A.
CNPJ/MF nº 34.325.515/0001-83

Demonstrações Financeiras referente ao período de 03 de julho de 2019 (data de constituição) a 31 de dezembro de 2019 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Balanço Patrimonial Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado

Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido

Demonstração dos Fluxo de Caixa
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

Despesas operacionais 2019
Serviços de terceiros (1)
Impostos e taxas (1)
Prejuízo do período (2)

Capital Prejuízos
Social acumulados Total

Integralização Capital Social inicial em 03/07/2019 1 – 1
Aumento do capital social 43.633 43.633
Prejuízo do período – (2) (2)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 43.634 (2) 43.632

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019
Prejuízo do período (2)
Caixa líquido consumido nas atividades operacionais (2)
Fluxo de caixa das atividades de Investimentos
Adições ao intangível (43.633)
Caixa líquido consumido nas atividades de investimentos (43.633)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Aumento de mutuo com partes relacionadas 20
Aumento de capital social 43.633
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamentos 43.653
Aumento no caixa e equivalentes de caixa 18
Caixa e equivalentes de caixa no início do período –
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 18
Aumento no caixa e equivalentes de caixa 18

1. Contexto Operacional – Constituída em 03/07/2019, a Sociedade tem 
como principais objetivos as atividades de projetos de engenharia industrial 
em geral, incluindo elaboração e desenvolvimento de projeto básico e exe-
cutivo, construção, montagem e manutenção de plantas e instalações indus-
triais, fabricação e montagem de embarcações e unidades assemelhadas e 
respectivos equipamentos, bem como conversão, manutenção, reparos e 
reformas (incluindo conversão de embarcações e unidades assemelhadas), 
fabricação de artefatos de cimento, ferro e aço, inclusive com a aquisição 
e aplicação de materiais de construção e equipamentos, construção civil 
pesada, entre as quais usinas e barragens, metrovias e ferrovias, portos, 
canais, retificação de rios e aprofundamento de suas calhas, aeroportos, 
rodovias, pontes e viadutos, sistemas viários urbanos, edificações, sanea-
mento, dutos e linhas de transmissão. 2. Elaboração e Apresentação das 
Demonstrações Financeiras – 2.1. Declaração de conformidade (com 
relação às normas do CPC) As demonstrações financeiras foram elabora-
das e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, as quais incluem as disposições da Lei das S.A.e normas e 
pronunciamentos contábeis emitidos pela Comissão de Valores Mobiliários – 
CVM e Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, que estão em confor-
midade com as normas internacionais de contabilidade emitidas pelo Inter-
national Accounting Standards Board – IASB. 2.2. Estimativas contábeis: 
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas do 
CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas 
que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados dos 
elementos das demonstrações. A liquidação das operações envolvendo 
essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados. A 
Companhia revisa suas estimativas e premissas, pelo menos, anualmente. 
2.3. Elaboração: Em 2019, a Companhia não apresentou resultados abran-
gentes, motivo pelo qual não está sendo apresentada essa demonstração. 
Em 30/04/2020, a Diretoria da Companhia aprovou estas demonstrações 
financeiras e autorizou a sua divulgação. 3. Resumo das Principais Políti-
cas Contábeis – As principais políticas contábeis aplicadas na preparação 
destas demonstrações financeiras estão descritas abaixo. Essas políticas 
vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apre-
sentados, salvo se indicado de forma diferente. a. Caixa e equivalentes 

de caixa: Refere-se ao saldo em banco conta movimento. b. Intangível: A 
Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos, com o 
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, 
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de 
seu valor recuperável. Quando estas evidências são identificadas, e o valor 
contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para dete-
rioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 4 . Partes 
Relacionadas – Representados por contratos de mútuo entre empresas do 
grupo, mantido o registro pelo valor de custo, sem atualização monetária e 
prazo de vencimento. 5. Intangível – O intangível está composto pelo valor 
do Acervo Técnico correspondente aos Certificados de Atestado Técnico 
– CAT, do período de 1982-2011, referentes a obras de aeroportos, com-
plexos industriais (alimentícia, celulose e papel, farmacêutica, fertilizantes 
e vidros); energia (elétrica e nuclear); gases industriais, mineração, óleo 
e gás, química e petroquímica; saneamento, e siderurgia. A avaliação do 
acervo técnico foi estabelecida a partir do Valor Econômico da Empresa, 
pelo método do fluxo de caixa descontado. Referido estudo foi elaborado por 
empresa de avaliação independente que apurou o valor de R$ 43.633, o qual 
foi utilizado para aumento de capital da Sociedade por sua controladora. 6. 
Patrimônio Líquido – O Capital Social é de R$ 43.634, representado por 
43.634.000 ações ordinárias nominativas no valor nominal de R$ 1,00 cada, 
totalmente subscrito e integralizado. 7. Cobertura de Seguros (não audita-
dos) – A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para 
os bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. Na opinião da 
Administração, todos os ativos e as responsabilidades de valores relevantes 
e de alto risco estão cobertos por seguros. As premissas de riscos adota-
das, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de 

demonstrações contábeis e, consequentemente, não foram revisadas pelos 
nossos auditores independentes. 8. Eventos Subsequentes – Impactos 
da COVID-19 – Em meados de março deste ano, iniciando-se as restrições 
de mobilidade humana preventiva aos impactos relacionados à pandemia 
decorrente do vírus COVID-19, recomendada pela Organização Mundial 
de Saúde e determinada pelas autoridades brasileiras, o cenário nacional 
e mundial para os negócios da Companhia e suas controladas começou 
a apresentar significativas mudanças. Atendendo todas as determinações 
destas restrições, a Companhia estabeleceu uma série de medidas a par-
tir de 23/03/2020 para os profissionais do grupo de risco e para todos os 
demais funcionários, mediante aproveitamento em férias, banco de horas, 
troca de feriados entre outros, adaptando suas atividades diante da situação 
atual e das demandas de nossos clientes. A Companhia está monitorando 
de perto o impacto potencial do COVID-19 sobre seus resultados de 2020, e 
sua principal prioridade continua sendo a saúde e a segurança de seus cola-
boradores, de seus clientes e fornecedores, considerando as determinações 
das autoridades sobre o tema e está tomando todas as medidas para reduzir 
qualquer impacto nas operações e na liquidez da Companhia.

Carlos Ferreira Leite Galvão – Diretor Presidente
Luciano Barbosa Theodoro – Diretor

Luiz Carlos da Silva – Contador CRC 1SP 194.889/O-8

A e q u i p e 
econômica não 
está trabalhan-

do com uma proposta para 
tributar grandes fortunas no 
âmbito da reforma tributária, 
afirmou nesta segunda-fei-
ra o secretário especial da 
Receita, José Tostes Neto, 
ressaltando que há questio-
namentos sobre riscos e po-
tencial de arrecadação desse 
tipo de cobrança.

Em live promovida pela 
Unafisco, ele reconheceu que 
a previsão para o imposto so-
bre grandes fortunas existe 
desde 1988, mas pontuou que 
ele nunca foi regulamentado.

“Certamente esse tempo 
todo em que o tributo existe, 
mas não foi regulamentado, 
decorre de uma avaliação 
não muito segura não só de 
seu potencial de arrecadação, 
como também dos riscos as-
sociados a uma tributação 
como essa”, disse Tostes.

Ele avaliou que nos 
países onde um tributo des-
sa natureza foi instituído, ele 
acabou sendo flexibilizado, 
reduzido ou extinto princi-
palmente pela fuga de recur-
sos para outras jurisdições.

Tostes reconheceu, no en-
tanto, que a Receita está rece-
bendo para avaliação alguns 
projetos que foram submeti-
dos ao Congresso sobre o tema.

Sobre a proposta de 
reforma tributária, Tostes 
disse que “evidentemente” a 
União não pode concordar 
com a estruturação de um im-
posto sobre valor agregado 
(IVA) nacional em que não 
participe do comitê gestor do 
tributo, conforme proposta 
que chegou a ser feita pelos 
estados.                             Exame

Equipe 
econômica 
não tem 
proposta para 
tributar 
fortunas, diz 
secretário

Traga  suas pubicações legais para 
Data Mercantil

Faça um orçamento:comercial@datamercatil.com.br
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O Bradesco está 
na reta final para 
adquirir parti-

cipação no banco digital C6 
Bank, segundo noticiou a col-
una do jornalista Lauro Jar-
dim no jornal O Globo deste 
domingo (5).

A transação, diz a coluna, 
gira em torno de R$ 2 bilhões.

O mercado já tinha uma 
expectativa que o bancão 
poderia comprar uma fatia 
minoritária do C6 desde que 
o site Brazil Journal noticiou 
que as duas instituições fi-
nanceiras estariam em fases 
avançadas de negociação.

Apesar do interesse no 
C6, o Bradesco já tem uma

 operação digital própria, o 
Next.

O C6 foi fundado por dois 
ex-sócios do BTG Pactual, 
Marcelo Kalim e Carlos Fon-
seca, com investimento ini-
cial dos acionistas no valor de 
R$ 500 milhões. O banco di-
gital recebeu licença para 
operar no início do ano passa-
do.                              Seu Dinheiro

Bradesco está 
na reta final 
para comprar 
participação 
no C6 Bank, 
diz jornal

O câmbio teve 
novo dia de 
volatilidade. O 

real foi pressionado pela va-
lorização do dólar no exterior, 
que ganhou força nos negóci-
os da tarde. Em dia de agenda 
esvaziada, voltaram a crescer 
as preocupações sobre o rit-
mo de disseminação do coro-
navírus e os potenciais efeitos 
na recuperação da atividade 
econômica mundial, sobretu-
do após projeções mais pes-
simistas de autoridades euro-
peias para o Produto Interno 
Bruto (PIB) da região neste 
ano. A declaração de Jair Bol-
sonaro de que seu teste para 
o coronavírus teve resultado 
positivo ajudou a estressar os 
negócios, em dia marcado por 
liquidez fraca no mercado de 
câmbio. No mercado à vis-
ta, o dólar fechou em alta de 
0,59%, cotado em R$ 5,3834.

Nos negócios da manhã, 
o dólar chegou a cair, em um 
movimento de realização de 
ganhos em meio a previsão de 
ingresso de capitais externos 
no Brasil no curto prazo, por 
causa de novas captações de 
empresas brasileiras no exte-
rior e perspectiva por ofertas 
de ações. Na mínima, a moe-
da americana foi negociada na 
casa dos R$ 5,28. Contudo, a 
notícia do teste de Bolsonaro, 
que teve repercussão inter-
nacional, em jornais como o 
britânico Financial Times e 
os americanos The New York 
Times e The Wall Street Jour-
nal, fez o dólar passar a subir.

Os estrategistas do Citi 
em Nova York observam 
que Bolsonaro tem procura-
do minimizar os efeitos da 
pandemia no Brasil, ao mes-
mo tempo em que confronta 
especialistas, governadores e 
dois ex-ministros da Saúde. 
Além disso, foi fotografa-
do sem máscara no fim de 
semana com o embaixador 
americano no Brasil e cin-
co ministros, que agora es-
tão sendo também testados.

IstoéDinheiro

Dólar 
sobe para 
R$ 5,38 
com exterior 
negativo e 
teste de 
Bolsonaro

Cobrazil Engenharia e Construções S.A. – Em Recuperação Judicial
CNPJ/MF nº 33.036.195/0001-89

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Carlos Ferreira Leite Galvão – Diretor Presidente
Luciano Barbosa Theodoro – Diretor

Luiz Carlos da Silva – Contador CRC 1SP 194.889/O-8

1. Contexto Operacional – A Cobrazil Engenharia e Construções S.A. – Em 
Recuperação Judicial (nova denominação da Cobrazil S.A.) com sede em 
São Paulo-SP tem por principais objetivos as atividades de projetos de 
engenharia industrial em geral, incluindo elaboração e desenvolvimento de 
projeto básico e executivo, construção, montagem e manutenção de plantas 
e instalações industriais, fabricação e montagem de embarcações e unida-
des assemelhadas e respectivos equipamentos, bem como conversão, 
manutenção, reparos e reformas (incluindo conversão de embarcações e 
unidades assemelhadas), fabricação de artefatos de cimento, ferro e aço, 
inclusive com a aquisição e aplicação de materiais de construção e equipa-
mentos, construção civil pesada, entre as quais usinas e barragens, metro-
vias e ferrovias, portos, canais, retificação de rios e aprofundamento de suas 
calhas, aeroportos, rodovias, pontes e viadutos, sistemas viários urbanos, 
edificações, saneamento, dutos e linhas de transmissão. Em 2019 a compa-
nhia constituiu uma subsidiaria integral denominada Cobrazil Construções 
S.A., conferindo parte do Acervo Técnico correspondente aos Certificados 
de Atestado Técnico – CAT, do período de 1982-2011, referentes a obras de 
aeroportos, complexos industriais (alimentícia, celulose e papel, farmacêu-
tica, fertilizantes e vidros); energia (elétrica e nuclear); gases industriais, 
mineração, óleo e gás, química e petroquímica; saneamento, e siderurgia. A 
avaliação do acervo técnico foi estabelecida a partir do Valor Econômico da 
Companhia, pelo método do fluxo de caixa descontado. Referido estudo foi 
elaborado por empresa de avaliação independente que apurou o valor de 
R$ 43.633 para os referidos acervos Em 17/07/2017, o Grupo UTC ajuizou, 
no Foro Central da Comarca da Capital do Estado de São Paulo, pedido de 
recuperação judicial, distribuído sob nº 1069420-76.2017.8.26.0100, por 
entender ser uma medida mais adequada para proteger os seus ativos, bem 
como para atender de forma organizada e racional aos interesses de seus 
credores, na medida dos recursos disponíveis, e, principalmente, manter a 
continuidade de suas atividades, com a geração de renda e empregos. A 
Companhia, por pertencer ao Grupo UTC, ingressou juntamente com as 
demais empresas no referido processo de recuperação judicial visando pro-
teger os seus ativos, uma vez que não possui endividamento relevante. Em 
17/08/2017, o Juízo da 2ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais do 
Foro Central da Comarca da Capital do Estado de São Paulo deferiu o pro-
cessamento da recuperação judicial da Companhia, tendo sido nomeado 
como administrador judicial, Laspro Consultores Ltda. O plano de recupera-
ção judicial (“Plano”) foi aprovado em Assembleia Geral de Credores reali-
zada em 01/08/2018 e, posteriormente, homologado por sentença judicial 
publicada em 10/08/2018. Em 06/08/2019, os Credores Classe I aprovaram 
aditivo ao Plano, também homologado em sentença judicial publicada em 
28/08/2019. Informações sobre o Plano e o andamento do processo judicial 
podem ser obtidas no site do TJ/SP (www.tjsp.jus.br), no processo judicial 
com a numeração informada acima, ou através do site do Administrador 
Judicial (http://www.lasproconsultores.com.br), no qual constam as atualiza-
ções do processo. 2. Elaboração e Apresentação das Demonstrações 
Financeiras – 2.1. Declaração de conformidade (com relação às normas 
do CPC): As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo 
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as 
quais incluem as disposições da Lei das Sociedades por Ações e normas e 
pronunciamentos contábeis emitidos pela Comissão de Valores Mobiliários 
– CVM e Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, que estão em con-
formidade com as normas internacionais de contabilidade emitidas pelo 
International Accounting Standards Board – IASB. 2.2. Estimativas contá-
beis: A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as nor-
mas do CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores repor-
tados dos elementos das demonstrações. A liquidação das operações envol-
vendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estima-
dos. A Companhia revisa suas estimativas e premissas, pelo menos, anual-
mente. 2.3. Elaboração: Em 2019 e 2018, a Companhia não apresentou 
resultados abrangentes, motivo pelo qual não está sendo apresentada essa 
demonstração. Em 30/04/2020, a Diretoria da Companhia aprovou estas 
demonstrações financeiras e autorizou a sua divulgação. 3. Resumo das 
Principais Políticas Contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas 
na preparação destas demonstrações financeiras estão descritas abaixo. 
Essas políticas vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos os exer-
cícios apresentados, salvo se indicado de forma diferente. 3.1. Ativos finan-
ceiros: Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resul-
tado são ativos financeiros mantidos para negociação. Um ativo financeiro é 
classificado nessa categoria se tiver sido adquirido, principalmente, para fins 
de venda no curto prazo. Os derivativos também são categorizados como 
mantidos para negociação, a menos que tenham sido designados como ins-
trumento de hedge. Os ativos dessa categoria são classificados como ativos 
circulantes. Os recebíveis são ativos financeiros não derivativos com paga-
mentos fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. 
São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de venci-
mentos superior a 12 meses após a data de emissão do balanço (estes são 
classificados como ativos não circulantes). No final de cada exercício a 
Companhia avalia se há evidência objetiva de que o ativo financeiro ou o 
grupo de ativos financeiros está deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos 
financeiros está deteriorado e os prejuízos de impairment são incorridos se 

Nota 2019 2018
Circulante 6.867 31.019
Caixa e equivalentes de caixa 4 2.663 8.707
Clientes 5 3.178 20.853
Adiantamento a fornecedores 278 375
Estoques 438 703
Impostos a recuperar 310 378
Outros créditos – 3
Não circulante 92.493 39.657
Realizável a longo prazo 47.041 37.569
Depósitos e garantias 301 300
Partes relacionadas 6 46.740 37.269
Investimentos 7 43.633 –
Imobilizado 8 1.819 2.088
Total do ativo 99.360 70.676
Passivo e patrimônio líquido Nota 2019 2018
Circulante 6.796 43.653
Fornecedores 4.512 2.443
Obrigações trabalhistas, sociais e tributarias 904 6.011
Imposto parcelados 9 491 –
Adiantamento de clientes 10 – 30.960
Provisão para férias e 13º salário 882 4.232
Outras obrigações 7 7
Não circulante 9.646 32
Adiantamento de clientes 10 3.508 –
Partes relacionadas 6 6 6
Impostos parcelados 9 5.655 –
Outras obrigações 477 26
Patrimônio líquido 11 82.918 26.991
Capital social 33.934 33.934
Capital a integralizar (5.000) (5.000)
Reservas de lucros 10351 –
Ajuste de avaliação patrimonial 43.633 –
Prejuízos acumulados – (1.943)
Total do passivo e patrimônio líquido 99.360 70.676

Balanços Patrimoniais – Ativo

Demonstrações dos Resultados

Ajuste de Reservas de lucros Lucros
Capital Capital Avaliação Reserva Retenção (Prejuízos)
social integralizar Patrimonial legal de lucros Total acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2017 33.934 (5.000) – – – – (9.560) 19.374
Lucro líquido do exercício – – – – – – 7.617 7.617
Saldos em 31 de dezembro de 2018 33.934 (5.000) – – – – (1.943) 26.991
Ajuste de avaliação patrimonial de ativos de controlada – – 43.633 – – – – 43.633
Lucro líquido do exercício – – – – – – 12.294 12.294
Constituição de reserva legal – – – 615 – 615 (615) –
Retenção de lucros 9.736 9.736 (9.736) –
Saldos em 31 de dezembro de 2019 33.934 (5.000) 43.633 615 9.736 10.351 – 82.918

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018
Lucro líquido do exercício antes do IRPJ e CSLL 17.356 9.964
Ajustes para conciliar o lucro líquido do exercício:
Constituição de provisão (5.062) –
Depreciação/amortização 279 279
Resultado ajustado 12.573 10.243
Variações nos ativos e passivos operacionais:
Clientes 17.675 (11.828)
Estoques 265 (91)
Adiantamento a fornecedores 97 (110)
Outros ativos 70 (596)
Fornecedores 2.069 378
Impostos, taxas, contribuições e parcelamento 1.039 (855)
Adiantamento de clientes (27.452) 30.960
Outros passivos (2.899) 3.056
Recursos líquidos gerados nas atividades operacionais 3.437 31.157
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Aquisição imobilizado (10) (53)
Recebimento (concessão) de empréstimos a partes 
relacionadas (9.471) (24.827)

Recursos líquidos consumidos nas atividades 
de financiamentos (9.481) (24.880)

Aumento (redução) no caixa e equivalente de caixa (6.044) 6.277
Demonstração das variações:
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 8.707 2.430
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 2.663 8.707
Aumento (redução) no caixa e equivalente de caixa (6.044) 6.277

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

há evidência objetiva de impairment, como resultado de um ou mais eventos 
ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos e aquele evento de perda 
tem um impacto nos fluxos de caixas futuros estimados do ativo financeiro 
ou grupo de ativos financeiros que pode ser estimado de maneira confiável. 
Para os ativos não financeiros que estão sujeitos a amortização, é feita uma 
revisão periódica pela administração sempre que eventos ou mudanças nas 
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 
Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor pelo qual o valor do 
ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor mais alto entre o 
valor justo de ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. 3.2. 
Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa, saldos positivos em conta 
movimento, aplicações financeiras com liquidez imediata e com risco insig-
nificante de mudança de seu valor de mercado, mantidos com a finalidade 
de atender aos compromissos de caixa de curto prazo da Companhia, e não 
para investimentos com outros propósitos. As aplicações financeiras incluí-
das nos equivalentes de caixa são classificadas na categoria “Ativos finan-
ceiros ao valor justo por meio do resultado”. As aplicações financeiras restri-
tivas ou com vencimento superior a 90 dias são classificadas como títulos e 
valores mobiliários. 3.3. Contas a receber de clientes, direitos de servi-
ços a faturar e créditos de liquidação duvidosa: É composto pelos saldos 
a receber de clientes, por prestação de serviços, líquidos da provisão de 
perdas constituída com base na análise dos riscos na realização de créditos 
a receber, em montante considerado suficiente pela Administração para 
cobrir eventuais perdas. Estão apresentados nessa rubrica os saldos decor-
rentes de serviços de construção medidos a faturar, relativos aos contratos 
de construção e montagem. 3.4. Estoques: Os estoques são demonstrados 
pelo custo médio das compras, inferior aos custos de reposição ou aos valo-
res de realização. 3.5. Reconhecimento de receitas: A receita é represen-
tada pelo valor justo recebido ou a receber pela prestação de serviço no 
curso normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada liquida 
dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. A Compa-
nhia reconhece a receita quando o seu valor pode ser mensurado com segu-
rança, e que seja provável que os benefícios econômicos futuros fluirão para 
a Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para 
cada uma das atividades da Companhia. A Companhia baseia suas estima-
tivas nos resultados históricos, levando sempre em consideração, o cliente, 
a transação e as especificações de cada venda. 3.6. Imobilizado: Os bens 
integrantes do Imobilizado estão demonstrados ao custo de aquisição. As 
depreciações foram calculadas pelo método linear, às taxas estabelecidas 
em função do tempo de vida útil fixado por espécie de bem. 3.7. Imposto de 
renda e CSLL: O imposto de renda e a contribuição social são calculados 
observando os critérios estabelecidos pela legislação fiscal vigente. 
4. Caixa e Equivalentes de Caixa 2019 2018
Caixa e bancos conta movimento 172 117
Aplicações financeiras 2.491 8.590

2.663 8.707
5. Clientes 2019 2018
Thyssenkrupp 1.154 –
Sdepci Projeto e Construção Brasil 2.024 20.853

3.178 20.853
6. Partes Relacionadas – Representados por contratos de mútuo entre 
empresas do grupo, mantido o registro pelo valor de custo, sem atualização 
monetária e prazo de vencimento. Ativo Passivo
Empresas 2019 2018 2019 2018
UTC Participações S.A. 46.388 36.937 – –
Transmix Engenharia Indústria e Comércio S.A. 117 117 – –
Mape S.A. Construções e Comércio 215 215 – –
Cobrazil Construções S.A. 20 – – –
Constran S.A. Construções e Comércio – – 6 6

46.740 37.269 6 6
7. Investimentos – Refere-se a investimento mantido na subsidiaria integral 
denominada Cobrazil Construções S.A., constituída em 2019, conferindo 
parte do Acervo Técnico correspondente aos Certificados de Atestado Téc-
nico – CAT, do período de 1982-2011, referentes a obras de aeroportos, 
complexos industriais (alimentícia, celulose e papel, farmacêutica, fertilizan-
tes e vidros); energia (elétrica e nuclear); gases industriais, mineração, óleo 
e gás, química e petroquímica; saneamento, e siderurgia. A avaliação do 
acervo técnico foi estabelecida a partir do Valor Econômico da Companhia, 
pelo método do fluxo de caixa descontado. Referido estudo foi elaborado por 
empresa de avaliação independente que apurou o valor de R$ 43.633 para 
os referidos acervos
8. Imobilizado % Taxas Depreci- 2019 2018

Descrição
 anuais de-
preciação Custo

ação Acu-
mulada Líquido Líquido

Móveis e utensílios 10 158 (154) 4 17
Veículos 20 53 (17) 36 46
Equipamento Proc. dados 20 10 (1) 9
Máquinas e equipamentos 10 2.558 (788) 1.770 2.025

2.779 (960) 1.819 2.088
9. Impostos Parcelados 2019
COFINS 846
PIS 183
IRPJ 2.904
CSSL 1.062
CPRB 1.151
Total 6.146
Curto prazo 491
Longo prazo 5.655
10. Adiantamentos de Clientes – Os adiantamentos de clientes estão 
compostos pelas receitas dos contratos de construção conforme o estágio 
de execução de cada contrato. Este critério está definido conforme deter-
minação da IN 21/79 e CPC 17 – POC (porcentagem de conclusão). Para 

determinar o estágio de conclusão é utilizada a proporção do total dos cus-
tos incorridos com os serviços executados e o total dos custos orçados dos 
contratos. 11. Patrimônio Líquido – a. Capital social: O Capital Social da 
Companhia é de R$ 33.934.345 totalmente subscrito e parcialmente integra-
lizado por acionistas residentes no país, e está representado por 33.934.345 
ações ordinárias nominativas, com valor nominal de R$ 1,00. b. Ajuste de 
avaliação patrimonial: Em 2019, foi integralizado capital na subsidiária 
integral Cobrazil Construções S.A., com o Acervo Técnico correspondente 
aos Certificados de Atestado Técnico – CAT, do período de 1982-2011. A 
avaliação do acervo técnico foi estabelecida a partir do Valor Econômico da 
Companhia, pelo método do fluxo de caixa descontado. Referido estudo foi 
elaborado por empresa de avaliação independente que apurou o valor de 
R$ 43.633. c. Reserva legal: Refere-se a 5% do lucro líquido do exercício, 
constituída nos termos do artigo 193 da Lei 6.404/76.
12. Receita Operacional Líquida 2019 2018
Mercado interno 91.518 127.567
Impostos Incidentes (9.306) (13.568)
Receita operacional líquida 82.212 113.999
13. Demonstração do Resultado por Natureza 2019 2018
Custo das vendas e dos serviços prestados (48.468) (90.474)
Despesas administrativas (16.572) (13.564)
Total (65.040) (104.038)
Demonstração do resultado por natureza 2019 2018
Despesas com pessoal (53.245) (90.128)
Custos com material de aplicação e revenda (1.791) (5.154)
Custos dos serviços de terceiros e subempreiteira (6.877) (5.528)
Outros custos e despesas (2.846) (2.949)
Encargos de depreciação (281) (279)
Total (65.040) (104.038)
14. Instrumentos Financeiros – Os valores constantes nas contas do 
ativo e passivo, como instrumentos financeiros, encontram-se atualizados 
na forma contratada até 31/12/2019 e correspondem, aproximadamente, ao 
seu valor de mercado. Esses valores estão representados substancialmente 
por caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e fornecedores. Os prin-
cipais instrumentos financeiros da Companhia estão representados por: (i) 
Caixa e equivalentes de caixa Está representado ao valor de mercado, que 
equivale ao seu valor contábil; (ii) Contas a receber e fornecedores Estão 
contabilizados pelos seus correspondentes valores contratuais, os quais 
equivalem ao valor de mercado. 15. Avaliação de Risco de Negócio – 
Considerando a natureza das operações da Companhia, o principal fator de 
risco de mercado que pode vir a afetar os seus negócios é o risco de crédito, 
o qual se refere principalmente aos recursos mantidos como caixa e equiva-
lentes de caixa, como também às contas a receber. Todas as operações são 
realizadas com bancos de reconhecida liquidez, o que minimiza seus riscos. 
Pelo fato das contas a receber serem concentradas substancialmente em 
clientes com reputação e solidez reconhecidas no mercado, a Administração 
da Companhia não espera enfrentar dificuldades de realização dos valores 
em questão. Em 31/12/2019 e 2018, não existem valores relevantes atrela-
dos em moeda estrangeiras que pudessem ensejar risco de taxa de câmbio 
nas operações da Companhia. 16. Cobertura de Seguros (não auditados) 
– A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os 
bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. Na opinião da 
Administração, todos os ativos e as responsabilidades de valores relevantes 
e de alto risco estão cobertos por seguros. As premissas de riscos adota-
das, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de 
demonstrações contábeis e, consequentemente, não foram revisadas pelos 
nossos auditores independentes. 17. Eventos Subsequentes – Impactos 
da COVID-19 – Em meados de março deste ano, iniciando-se as restrições 
de mobilidade humana preventiva aos impactos relacionados à pandemia 
decorrente do vírus COVID-19, recomendada pela Organização Mundial 
de Saúde e determinada pelas autoridades brasileiras, o cenário nacional 
e mundial para os negócios da Companhia e suas controladas começou 
a apresentar significativas mudanças. Atendendo todas as determinações 
destas restrições, a Companhia estabeleceu uma série de medidas a par-
tir de 23/03/2020 para os profissionais do grupo de risco e para todos os 
demais funcionários, mediante aproveitamento em férias, banco de horas, 
troca de feriados entre outros, adaptando suas atividades diante da situação 
atual e das demandas de nossos clientes. A Companhia está monitorando 
de perto o impacto potencial do COVID-19 sobre seus resultados de 2020, e 
sua principal prioridade continua sendo a saúde e a segurança de seus cola-
boradores, de seus clientes e fornecedores, considerando as determinações 
das autoridades sobre o tema e está tomando todas as medidas para reduzir 
qualquer impacto nas operações e na liquidez da Companhia.

Nota 2019 2018
Receita operacional líquida 12 82.212 113.999
Custos dos serviços prestados 13 (48.468) (90.474)
Lucro Bruto 33.744 23.525
Despesas operacionais (16.572) (13.564)
Administrativas 13 (16.572) (13.564)
Lucro antes do resultado financeiro 17.172 9.961
Despesas financeiras (94) (374)
Receitas inanceiras 278 377

184 3
Lucro antes do imposto de renda e da CSLL 17.356 9.964
Imposto de renda e CSLL corrente (5.062) (2.347)
Lucro líquido do exercício 12.294 7.617
Lucro líquido do exercício por ação do capital social 0,36 0,20

Negócios
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